
O Dosário em Lourdes e Fátima 
O U VRO D'OIRO A OFERE­

CER Á. SA.NTISSIM.o\ VIRGEM 

Neste més de fevereiro comemo­
rom-~e os Aparições de Nossa Senho­
ra em. Lourdes, no gruta de Mosso­
bielle, santificado por tontos orações 
e l ógnma~ de pessoas de todo o mun­
do, que alt võo invocar o Vi1gem Mãe 
do Céu. 

Foi em 1858, o 11 de fevereiro, 
que o Santíssima Virgem ali apare­
ceu à postorinho Bernodette de Sou­
birous, e!evodo aos oltores pelo San­
to Padre o Popa Pio XI. 

Segundo os declarações do feli= 
vidente, Nos~o Senhora apareceu-lhe 
com um Ro~ório e em conf~rmoçõo 
do deci~ão da Santo Igreja em 8 de 
dezembro de 1854 defmmdo o do­
gma, declaro-se: td:u sou o Imacu­
lada Conceiçéio:o. 

• * • 
No Fát ima o Virgem Santíssimo 

op.:uece:1do oo:. 3 postorinhos tam­
bém com um fl.osório de luz, st'gun­
do co.,•om O> v1dentes, dó-se o co­
nh_-cer d1:!:endo: ~<Sou a Roínno d o 
Rosár jO'} . 

~ os~1m um opêlo mais instont~ 
o tod•>s cs s.:us f1lho~ ptiro otcnd ~r 
à deYocõ..:. dt.. Son~o Ro$Õrio c poro 
oplccor a cólera d1v•na por ta11 c~ 
cr1mcs praticados nesta hora de pa­
ganização e omoralldade que vamos 
atravessando 

A Santíssima V~rgem de mãos er­
guodos poro o C~u, -<Jihcs posto~ nos 
p.)quen,·;~s, convida-nos a medotor I 
nos m1stcn:Js gozosos, dolora$OS e 
g!oroosos do Rosário, fazendo posscr I 
doente de n-.~s as Sloas alegrias, tris­
teza~ e o;orio , que s3o tombem a~ 

glonos, tns tuas e a legrias do Seu 
divono r-dno. 

Ca"e$p0!1dcndo o êste convite, as 
assinaturas sõo já oos molhares e mo­
lhare:.; u, li·tro não bosto, mas se­
rõv tonta~ qua:1tos forem precisos po­
ro conter os nomes daqueles que em 
Portugal e no e~tronjeiro quiserem to­
mar o compromisso 'de re:z:or d1àrio­
mcnte oo ' cenos o T êrs o do Roscirio . 

Jú de~te, também, o teu nome, 
leo t.>r omogo? 

Tiraéem da VOZ DA FÁTIMA 
NO Mt S DE JANEIRO 

Algarve ......... . 
A ngro . .......... . 
Be ja ..... ......... . 
Braga . . ........ . 
Bragança 
Coimbra ..... .... .. 
t vora ................ .. 
Funclta l .. . 
G :.tarda ............. . 
Lamego .......... .. . 
Leiria ................ .. 
Lisboa . .. .......... . .. 
Portale gre . . .. . ... .. . 
f'ô rto . . .......... .. . 
Vila Real ............ . 
Viseu ............ ... .. . 

bt·anj•ira ... 
Dfv~rsos ...... 

6.2 18 
19.973 

4.170 
87.847 
14.544 
17.61 6 

5.566 
18.507 
26 .824 
13 .4 75 
17.7 56 
11.993 
11.025 

·61.213 
3 2.319 
11.266 

3 6 1.372 
3 .7911 

14.0lt 

3 79. 189 
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A PEREGRINAÇÃO ·DE JANElR0-1 3 fira~as~oncedi~~& pelasao· 
Durante os primeiros dias de meira procissão com a veneranda ro de doentes que receberam a ta Sé ao Santuano de Nossa 

faneiro último, a onda de A frio in- lmagen~ da Virgem da Fátima bênção in?i~idual. . •. Senbora da Fátima 
tenso que se desencadeou este ano que fo1 levada aos ombros dos A muludao de f1e1s não era ex­
excepcionalmente por todo o nos• servitas e acompanhada por gran- traordinária, mas, durante os ac· 
so país {êz sentir também os seus de número de f iéis até junto do tos religiosos colectivos, enchia o 
efeitos no vasto planalto da Fá- altar do pavilhão dos doentes. recinto do pavilhão e ocupava um 
tima. Foi nesse altar q ue o rev. P.• grande trecho das suas imedições. 

A coluna de mercuno desceu José da Cruz Perdigão, pároco da Depois da bênção geral, reali-
, nos termómetros a um número de Marinha Grande, celebrolt a m!s- zou·se a segunda procissão, rezan· 

graus negativos extremamente sa dos doentes. Ao evangelho, su- do-se no fim o acto de consagra-
baixo, como jamais tinha sucedi- biu ao púlpito o rev. P." Jgino Lo- ção a Nossa Senhora e cantando­
do, a geada envolveu no seu man- pes Pereira Duarte, pároco da fre- -se o <<Adeus>), junto do padrão 
to alvinitente os montes e os va· guesia da Barreira. diocese de L~- co:ncmorativo das aparições. 

::.: ~ ·:·· ~· .• ~: 
\f.:.-)\:·. 

les, as lagoas e os poço3 cobriram· 
-se de gro~sas pla::as de gélo e a 
neve, desconhecida em tôda aque· 
la região, chegou a fazer o seu 
aparecimento, embora durante 
pouco tempo e em pequena quan• 
tidade, como em Lisboa, Santa­
rém e outras localidades do cen­
tro e sul de Portugal. 

No d ia treze, porém, depois 
das ch uvas torrenciais que se se· 
autram aos grandes frio:; e que u . 
tornaram a tempt!ratura ma;s a~ra· 
dável, o tempo esteve relativa· 
mente bom, d<!Scobrindo o céu e 
briihando o sol em todo o -seu es­
plendor por ocasião d as últimas 
cerimónias religiosas oficiais. 

1.' 
Ao meio-dta, em frente da ca· 

pclinha d as aparições, a multidão 
rezou cm côro o têrço do Ros:írio, 
tendo presidido a essa devoção. 
revestido de sobrepcllz e estola. o 
rcv. d r. M:muel Marques dos San­
tos. director d3s a~soci1ções de 
Servos e Servas de No$Sa Senho­
ra do Rosário. 

Em segu1da, e!ectuot:·se a pri-

ria. O jovem o~.1dor lo:1:o.1 para 
tema d:1 ~ua a!o=ução <l.S tlltim;.s 
palavras do evangelho d1 festa da 
Epifan1a: Per aliam 'l'ial: l re ~·:!rs i 
sunt in ' 'egio11em suam - Regres· 
saram por outro caminho ao seu 
paí.;. 

Terminada a mi:.sa, o celebran · 
te e>:pôs ~olcnemcnte o SantÍ!:!Í• 
mo Sacramento e deu a b~nção 
individual a cada um dos doentes 
que estavam sentados nas primei­
u s filas do pavilhão e por fim a 
bênção geral a todo o povo. 

11 

À s cai.ortc horas, estavam con· 
cluídas as cerimonia~ religiosas 
oficiai,;, começando então a de­
b:mdada dos pereg1 i nos. 

\ 'i>C.)IU• d • M~IIU/o 

INDULTOS PONTIFÍCIOS 
Nenhum C3tólico, nenhum 

Cruz ado de Nossa Senhora da 
Fátima , nenhum assinan te d a 
«.Voz da F.Jtima » , nenhum 
le itor dê ste jornalsinho deve 
deixar d e pedir aos Revs. Pá­
rocos os Indultos Pontifícios 
p:lra 1938, se~undo a taxa cor­
respondente ~os seus haveres. 

Na igreja da Penitenciaria, os Além das muita ' graçu que 
confessionários estiveram sen\pre, sio concedid as pelos {nJultos, 
d urante tôda a manhã, ocupados tornamo-nos aux!~i<fi'et da 
por pessoas, de perto e de longe, maior, d c1 mais r. e~euária de 
q ue desejavam purificar as suas tôdas as obras -- os Seminá­
a lm~s no banho salutar do sacra· rios e igre jAt pobres, pojs as 
mento da Confissão para poderem e smolas t ê m essa aplicação. 
receb~r com as dev1das disposi- As traças dos Indultos Pon· 
ções o Pão d os A tljos. tifícios toma dos cm 1937 ces -

Aproxtmuam-se da mesa euca- saram em Ja"eiro de 1 9.il. 
rística algumas centenas de pere- ~ Aquêles, pois, que ainda 
grinos -de ambos 'OS sexos. nlo M ~""iram do .-uttos, de­

Foi bastante diminuto o núme- ••• facê-lo sem de mora. 

Aos f ié is 
Foram renovadas pela S. Con­

gregação da Penitenciar ia em 
rescrito de 18 de dezembro de 
1937 as seguintes graças: 

Indulgê ncia Parcial de sete 
a nos, aos fié is, tôdas as vezes 
que visitem o Santuáno, arre­
pendidos de suas faltas, e aí 
orarem pelas intenções do SuJ 
m o Pont ífice. 

Indulgê ncia Ple ná ria todos os 
m eses. aos fi éis, que cm pere.J 
grinação forem ao Santuário, 
tendo-se confessado e recebi ­
do a S. Comunh:.io, e orando 
pelas intenções do S P.1dre . 

Ao Rev. \.. .~..... 1 
Por rescr ito de 3 de jane1r0 

de 1938 da S. Congregaçií:; do 
Ritos foi concedido aos Revs. 
Sacerdotes celebrarem a Mtssa 
do Rosário no Santuário d;J Fá­
tima, sempre que o nto n.lo s~ 
oponha. 

A RIQUE Z A 
DA MULHER 

O Pl•clor ~. !C:u üuvalu. um o.r, 
L 'J.Hhr·-<"Jh.<M ntaU. t;< lo <1\,Q u C1 ... , 
.u.· g;a\OU no c()r.lÇ.&o <.. .. \ nhtl~ll.'r, s"n ... 
;.ucuco Qt!C os autet;;iinOl ti" n·ll· 

~'·"o crl~Ja. c dn. s.u. ltlOr .. ! })!'"C.::..oa.u 
L totlo o cu~to ap~~nr. 

Cm <:•·o t•~•IQUc:. ucci:.H·auo .•. or:.1. o 
\\C C H1Jls ))Crtno.~o . lhlDl~~ ({Í(•llSlV.l 

-1' IJtll e di.Slarç,\U:.I, l.C:\COI·-'<! <I~ L>­
uOS ():; tnt'iOO <.liC.Ile>. p:tr;t altn~trt'IU 
.• bCll lPn lnfcn ul, porq'le c!i•s uc·u 
~, tcu..t q llc a P <'!'d:.l do ))\tc.lor. n .. l nHJ· 
,,,~r. 6 o lllltneho go·.mue p,,,~ uo 
l.:no lncltnndo c CEcorrcgmt:o Q\1\.' 

-~.a ao~ m:ü.s 'l'> <!c3r~gramc•nc~. 
Um.t dn. arma,. m:tls C'ftetcntemeu· 

··' us.tü:t;, llC:ot.l l".lm;.>anlt,\ llt• !)Cr· 
.ot~ .• o , u o rldiculo. 

c-se beta clf' clu&til'o pot:ql:e :;c •1iin 
•·n CCH:Il$ IOCU:ui ltUOÚClll'-'1 <" tH"O• 

C~.lut,••: "·1Ph1to tra-;o vorque '"' 
n·:o lc~m liH'-'S lmo.ab ou <tUtldO· 
. os; c~.;Jirito tcu~a1L'l'J !>o .. ttltc t...: nu. 
vul no ch'\ctn~\ ou no \.c~tro \Cr C"(~­
J, a.-; qui! lnslintll .. :nentc ftwcm <.'0· 
rar. porqt:c r.e n.t•l udo!)l~m Clll<:t• 
atitude.; h:con;·cnlc:He><... (''' · sr: 
C li'! .. 

E a col·;~zt:tl cn.(j lt. ...... c tl n .~o r"). 
cun tx:rante um ~otaqt:c t:e~·l ,u-:>tt.• ­
mcntc llh<ll. aulqlllht-:..c c ctwn:..,~· 
multas vc ... e.~. Pt't'Rnte um til~·) tru · 
c!sta . pemnta o r!.co <!e t>:ln:ct-r rt· 
dicu lo... l'<llli:UUIII Ql'er:~ llt'r botu 
de ulástioo, l'SI>ft. 'o ; . ar:<J tJ 'acc.:· 
IIII O ... 

E ntinal. s:.<nto D lt$, tfda u rapa­
l'lla que pen~a llfll IJ()C"<l'nb•. que 
lloi.O dC!XO~I &ttbiUt'l'llir U :.CII I>O:l\ 
&LUSO sob \:m,t cnul;lúa de lutotldalic. 
r.1bo c comprt;el\dc l >CIIt"ltamcntti 
que t:>Odc vc:jtlr con\ clc~rtmcln e 1.>001 
: ...... to, ~m llt'IX"r tlr s.er 11\()(tt'>.:".l. 
"·:n :~tcnt:lr contra o docõw: s.;l><• 
qu., JlO(Ic t.l'r hatrutd;\ " th at.'!lrt,. 
~em l;ebtr o n:uenu .>UIHtl c <·ono-
1>1\'0 cl;• et<rtttl Joitnr.u: &.:tl.l' que 1'10· 
de C ÓCVI' <IL~ll'.llr-~c COUI (•Sp, Ct;lCII· 
too; s.~os c dlvcrtitnt nlus hone~to.; em 
que :\ Mra ' lrtuctc n :.io t;CJ:t ut.tcada. 

E. pul' \ el'"'l. o q ue m nls clol. c ~er 
t~ n m.; nüca, 11 Q111·m mlo c-nl:c n <U,.. 
t;llllln da lnexpe:·J&ncla. lii'Jh,rC;}\ li<O 
J)QtlC.) aa c111 clrcuustllnctn.; t• vca· 
.;!õ<.~ q ue t!Ueln cm P·~rlllO . d•• tllml­
uulr ou de~;lrull· í\(é, o nua':l bl"lo 
orn~mento de tôdn 1t rap;,r!.:a ho­
nc.sta ~ Qilll 1ft ao .toe..lllC t.ellll)O a 
:.a h :lll'lHHd·< ull lll~hJ fOI Ill(..,~ da.~ 
\'lrtudl' •. d:~que\;1 'I~· lu<.! e (lll<' a VIr­
,. "'11 Pu -·is:.J rua tnni• :unon - ·' St'l it· 

w fl!lr.-....;1. 
011.10~ ))()"los nf:l.l. na Vtr~em tr-u· 

cul;tdu. ntlll.lmo" o;n"· ;. "~S!I :1,. 
lmoraHd!ldc Ql'C n JJ·J ~ nu . .;:.r: ~oll~. 
:\ ulgni<IRdc ~u n c-110 pm·te moclo..ta. 
..dhnmos, rnp:~:·tz~:> c m\.ll'b'··-> crJ.o,· 

1_ .. , -: f'lll F.t'J' \-.P l'•UOs l'tlrfl'i (' l l.'<.::tta\ílfll .. . 
•1a~ no.J<e~ f)(;IO::V\'It' mo..'.,·: ,. lltlhl­
dt'.,: reajamo:. tl l tl\c. c cor.•!• hrtmt:nt.~ 
18 teoria.'\ equi\'OC:a:; r- más, que l't'<)­
"'li'Um pcn·c• tel'-not. 

t•:rra h o. t\llRttt •• s \'1!7.~ n :t,, , .. ~à 
J>ret:ll;o lutar lurtcmr-nt .~. mtl" C'\Nll 
a rraCI\ de Delta e a >·:et .. ccão ,.. 
ll.o.3lo;shna. d~ Mnrlll nosf\a 1\f \e r. Se· 
nhora, h:wcmoa de lt\uu!ar. MOSS 
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Movimento relígíoso no Santuário 
da Fátima em 1937 

VOZ DA FATIMA 

da. freçucslo. do S<lll·aelor, de TOrres 
Nov:ts, tnmbém do P~trlarca<lo. 

- A 21 ciC' Ju.lllo - Os 6rs. Antó­
niO Antunes Fenclra. c O Judlt!' 
Lu lHa Bn1uco Ferreira. Dias, &olt ~l-

BAPTISMOS ria. d:~ Conc•tção Brnvo, "'itelros, ros, ele da frc~rucsta dos Riachos, do 
D:;1,1ntc 0 ano pn,.,ac1o to .nm IJop· êlc da trcsuestn de Santo António Patriarcado d e Lisboa, cl:l. da !rc-

tl..-::ttlos 110 s utu· rio dn Fátin>n: do~ Olivais c ela tia de Sé Vélhn, da. aue.,ln •le Santa Maria, de TOrres 
• _A 17 d~ ,lanclro _ .'\utónlo J or- tldatle de Coimbra. No\'al", t. ml>l!m do Patriarcado. 
;~ P~droso PNelra, !Ilho dos . ,.r8 • -A 6 de Fe\'C'I e Iro - o, srs. ~lá- -A 26 de Julho - Os srK. Manuel 
!:ocl 'Percl;.1 Pern c n. Clotilde ele rlo r.tontelro e D. Ma1:h~ l<'alina Pinto e D. Maria do EsJ.>frlto San­

_A, tmoda PcdrO.>O, ela Hcgucsla de M•llQUi!li ela. Cruz, ~ol te:ros , elo da to Pire~. ele solteiro, dn. frcaucs1n 
~,,1110 AntótHO ct0 s 011\'Sitt. CoimiJra. Jrcgutl!la dn Pomllltl, da. diocese de de Frclnêcln, da. ellocese da Guardn, 

_ _ A 31 c!C' J • ne!Jo _ ~rarla do Coimbm, c ela da frclftJ<'-Ia c dlo- ela ,·lúl':l, d n. !regucsln de Rochoso, 
Ro-.t~rlo Dubhlnl Lopes Gulmar.ica, cc-se ele Le!na. da cllocc~r rla Guardo. 
IPhl\ <!o., H~. Joacl'tlm Lol)es AIHs -A 10 de .:.rnrro - 0& ~<r&. R.1ltl -A 31 ele J ulho - Os srs. Jocê 
C.ulmar .cs l' D. :lltnla An~élla Rus- d<: !\talos FC'rrclm' Júnior c D. Martn Pedro :llcnll>:s M!rt-ado e D. Ludovi­
H il Dubh': 1 F<·,1·e;n~1 t.op..:s Gulma- Cecill:~ Fllsab::th Jordaus, l:'Ollclros, na Bt\rbnra Coelho de Brito, soltel­
r.,e< cfr1 ÍI'C'(;l:C' ln ele ~ .l .Jo; o das êlc dI l i" guc~la. de Suo l\toltC'US de !'Os, él• cl;l rrcque61a. de MacHo, dn 
Calda~ llc Vl·<•l!l, n1 nça. Oltv~lrn. da. Arquldloce~e de Braga, dlocl'.iC de Po. talcgre, ~la ela I•cgue-

A :!C ele l\ln• C'O _ :.I.Hln ,;",IJ rg.\- ria cia. frrg:ues!a. de Santo Jldc!onso, sla de C< rnacllc elo Bomjarellm, tnm-
1 id 1 FI· 1 ~(' ! \'Nlo d•• OJl\·elra S;lntos, cl. dda<le do Porto. bem d.\ d:ocC'sc (c Portalegre. 
: IU'HI cl& cl~. Jo>é ele Olll'tlrn Suntos, - A 12 de Maio - Os srs. Júlio - A 14. llc AgOsto - Os srs. AI-

,. ~d•~o. c D l\1ar"arlctn. FI[!Uclrcdo t:é<:•r Noronha de Oliveira e O. Ma- bcrto Ernc.>tt> da Sll\'a Gnrc()s e D. 
,111 OJh·.,_ra :;:.utos, ela frCjtu~&!a de rl:1 da Mndrc ele Deus Ollvclrn, sol- 1\Tur:a Jot·~ C:ln•nlllo dos Santos, sol-
Oihnl\ I'• tio P.it•·f:trcaclo de Lisboa. tetrr~. dn. fregucs!a do Snnto Con- telros, ele cta freguesia de Mlnelc, dn. 

_ 11. !3 llr Nuvrmbro-Fe·nando d<'stâ\1'1, da ctc\adc do:- Ll·-bon. diocese ele ulrln, ela da freguesia de 
ll<' 1\otonha !\ll'lll'7 cs Cardo>o, !Ilho A 15 ele .t.talo - OM srs. Paulo Marvlla, da eldvdc ele Santarém, do 
c!l• d:-. c I' 11 1110 ct~ Mrnc;.·cs c" r- J O>:é de Melo c Bnnos c D. Marl 1 Patriarcado de Lisboa. 
do'o C' c:,. D. :\1-.:la do Carmelo de 111<\xlma Slmõ~s R<JC'ha, Pi.l dn. !regue- - A 30 de AgOsto - Os srs. An­
.'\,,:·onhn F<'r' ~1r11 Ramalho de Menc- <-la de S:u.ta M:-.na ele Tondela, da. ténlo Vlc1ra Man:;as e D. Olinda Fa-
7c:; Cardoso, da r:egu€.sla de S:io dtocc:.c de Vi~eu. ele vlüvo, ela sol- r!e. de Oliveira, soltoiros, êle da. frc-
·'• I'"C r)• A•Tl'IC . de Ll•bon. l••lra. 1;\ICSin ele VIla NO\'(\ de Ou rém, ela 

A H de Juilho Os "rs. José diocese etc Leirl:l, eln. da freguesia. 1 CASAM ENTOS J:\\mc-~ eh\ SI!\'\ J ún!t>l' ,. D. Maria ele Ot rém , tnmbém dn. diocese de 
... :~.1 ... 1 •• li tatl'l>i'·n ali o seu cn- ,lullna Pom::.res Godinho, liOitclros. Leiria. 

f<.;'"'H·,llo : 
-A 11 <!c : 1 c ro • Os ~:s. 1111-

r.~:cl Lopc~ L. 'td " D. Maria Ho'a 
I'rn<:c. soltei r·'-. dn. !r<'a<'e:.ia de AI­
.< :>, ~ ,\ dlocc ,; ti c Portnlq:•e. 
: -.-\ ~·o de Jnn~ll\l - o, Sl'l>. M -

i-lc ~oa freguesia de Suo Pedro, de -A 4 de Setembro - Os srs. Au­
l:.ha~. c:,, Arquldloce~e di' l!:ro!·n, <la trro Leal c D. lJ(\a. Perca·a cll' Mcnc­
ela rrt'gucs1n. de São João Bapllsta, bC~, scltclros. êle da freguesia. dn. 
ele Almeirim, elo Patriarcado de Lls- .Serra dt> EI-Rcl, elo P ntrlarcado de 
bv.. . LlsLoa, c ln da freguesia. ele Sao Jo:lo 

- A 17 de JuU10 - Os Rr~<. Antó- Baptista, d'l POrto de Mós, ela ello­
u!l• I \ tc::·a d•l Rc>'a c D. l\~arla 011- nlo Rodrigues de Bnstos c D. Marh cesc ele Leiria. 
n••:-., 1\!.ttcs. tl:t fr~SHC'sl:t c!c Alpe­
c1·i.,, c.!a <!ioec~~ cll) Lclrln. Hc \lÚ\'O. 
c~ •c•ltcl:a. 

A1 I ue Fcvct·cu·o - Oo ~rs. An­
h·ll>o Pc!·~lra Catarina e D. Mnrln 

Cn torlna <in. Concclc;.ío Monteiro, - A ll de Setembro - os srs. Ma­
Foltctros, ille da fre~;uc .. la de Cam- n tl'l Qunr~.~mn Gomes Soares e D. 
bm c!C' Cela, da diocctc da Guar::a. Marta de Laureies Sonre6 elos Santo~ 
<cln eh fr!'gucsln de 1\t'ln~. da dtoccsc CnnM, ><'ltt"hos, êle da frcgucbh da 
de VI• eu. Sé NO\ a c ela da. freguesia da SI' V é­
-A 18 de J u lho - Qg :;r· Clotá- lhn, ambos cin c:dnde de Colmb:·a . 

l'h~ António dn SJ11·a Mo:·nls Peque- -A 1!) de Setembro - Os srs. 
no o D. Maria Jo,·6 Rodrigues c or- Jouqulm Canc11o.;a e D. Li ocAdln Au­

<'oclro, soltchos, êlc da !rcgt:cs!a de cu~tn Santo~ . .eoltelros, aml::os du c l­
claA Ne\'C'S c D Ma- '.íomar elo Paülarcado de Lisboa, ela dàde do POrto, é!c <la. f reguesia de 

. \n:t:lta c:,1 Ple(.:<d~ 1\fangn.~. sol L: JJ·os. 
dn frcr;ue$iu ele Vlhl Nova de Ourem, 
<la dioct.'SC de I..elrlu, 
. - A 4 uc- Fe\ erC'h'o - Os srs. Amá-

O ÁCIDO DO SEU ES- ESTIMULE O SEU INTESTINO 
TôMAGO PODERIA ... NÃO ODEIXESERPREGUIÇOSO 
FAZER UM BURACO 

San to ll<lcion~o. ela ela !regu<'sla da 
Scnhont da Concclc:\o. 

- A 22 ele ~ct.cmbro - Os srs. Al­
fredo Gom<s ct.1s Ne\'cs c o. Ana do 
Rosnrlo COI'\':IIllo, soltclroo. ilc da 
frcr.ucsla de Lclrl:J, c!n. tia !regue­

MO TAPETE 

' • ... 
rrntC' do.c-; 
J .n t. St t.~..._ ... 
~;o. !a ~:tt;l' 
q u c c la~ 
t <.· m aeJ'.\1-
• !: ~ntc ~l ~\':\ 

<.~U!;!l 1! O 

O tn"-'<>tlno mec:c 1n~us de !) mc­
tre>s de c'lmprhnt•nto. ~c nfío 1<·1' de· :­
pejado uiànnmcntc, ••s m~térl:w ucu­
nlula·J~s na~ <..,1r;tntt1r.l3 , Lrnnstor­
tnan~·'-C «"nl 1-l.Cldo.~ C \Cll(DOS C r:u~­
' .1m no ! .• mguc ontoxlc:mdo-o. Deste 
farto resulta a &cn•ac:io ele f:Jelll\:1, de­

ta ele Rr:>gtH'IICO do F etal 
- A 29 cll' S tcmb:·o - Oc srs. An­

tónio Jo:·r, Ra:rc::; c D. EJ\·tm da S•l­
\'0. Fct r· or:l, lOitelros, amboo; dn. fre­
I:UC:"la c:e Almetr!m, do Patrlnrcaelo 
C:c Ll•boo. 

J;r.s..~~o ncrvo~a. pcrturtnçõcs lntcsti- -A a ele O<!tubro - Os srs. C•\n­
n.,ts. clor~s <.lc cn1:cç.1, crupcõco cu- elido Gon<;a ln~ Ferreira c D. Ulmf-
tdurn". c:crt?s nmnü tl c,s, etc. 1 N''n 6 forçando o lnf.estino com ln- 11 a Matoso Alagôa, eoltclro•, êle dn 
"antes violentos que bC conceguc me- frccuc~lt\ de Paúl , da diocese da 
lhorar t.>l.s cslndos. Expcr1mcnte to- Guarda.. ela ela lrcgucs!a de Alvcg:l. 
rnar, tóu~s :.s m.mhfts, a «pequena c!n C:loce:c clc Portalegre 
doec» cl~ &Is Krusehcn. Desta. fotmn • · 

Noyidade literária 

Imita~ao do Suúrado tora~ao de Jesus 
E'ta obra, uuivcrsalmc;ute conheci- to à vu1da 1:m quatro UIC<tt.! ='• ors 

da e divulgada cm diversos idioma~. djv~;r·;as: 
aparece agora t raduzida do original 
latino cm portuguts pdo Rev. Dr. 
Luis Gonzaga. d.t F onseca, S. J ., 
prof,·,sor do l n~tituto Bfblico de Ho­
JUa. 

O simples nome do tradutor é ga­
rantia do p~imor da lraJuç:i.o c o pic­
do,;o e ilustrado autor tem esla. obstr­
yação ua inlroduç:w ti.~ obra: 

« .. adârto que .:.tt /ic 1<>, d~ >1W 

11at urna, 111io é puw ,, r lido ~;m pú­
blico, 111as mldilado .m p'lrlic!l/ar e 
a. sós. A sua f orma e t'slilo é tal, qu,, 
se o quiseres saborear, deves rcco-
1/ur-te só por ~ó com j es!ts. o cun­
versar com Ele face-a-face e cora[iio­
-a-comfiiO)). 

O livro apresenta-l>c em bda. edi­
ção, formato 100 x 155"', '" de 54 1 
pagmas, ~slfL di,·idido <m 4 partes. 
com 26 capítulos cada uma e é pôs-

H.• 1 0 1 - Car tonado 
• 202- E.m perca\ino , contos 

redondos, fôlhcs omotelos 
• 203 - Em pe rgomoide, ca nte ~ 

redondos, fô lhos douradas 
,. 204 - Em chogrin, contGS re­

dolldos, fôlhos doura das ... 

Edições do A·posclado da Ir 

Rua do C«<ofmla, 628- Purto 

O Apostolado 
da imprensa 

12$00 

13!;>00 

20$00 

25$00 

t em õ venda obras sôbre Rcl:giõa, 
Filosofia , Literat ura, T eatro Crisl ão 
e de propagando. 

As s uas edições recome nda m-se 
pe lo modicidade do presos, ~mera­
da apresenta~õo g rá fica , c:,reçcõo 
de linguage m e segurança de dou­
trino. 

Remete-se grátis o cotólc~o ge­
ral o quem o requisitar. 

«Aos peregrinos do úl- Aos Ex.mo• Snrs. C hefes 
timo mês de Dezembro» de Trezenas: 

No dia 13 de Dezembro per­
deu-se na Cova da I ria um têr­
ço de pérolas que estava dentro 
duma car te1r1nha de cabedal. A 
dona tinha o térço em grande 
est1mação e, por isso, dará co­
mo recompensa o valor do mes­
mo têrço a quem lho entregar. 
Pertence à 

Quinta de Alcaideria Mór 

Vila Nova de Our ém. 

Imagens com um metro de a l­
tura a 300$00 só na Sacra Ofici­
na, Rua Luciano Cordelro, 92 1.• 
E do 

Q u a ndo h ouver q ualquer mu­
dança o u r ecla m ação a fazer 
relativamente aos Cruz::1dos ou 

aos Jornais q ue vão pan os 

membros, t erão a bonóde de 
se dirigirem ao S r . P rior da fre­

g u es ia o u ao S r . D irector Dio· 

cesan o, e não a esta adminis­
t ração, pois e la n ada pode re· 
m e d iar. O s Rev:••• D 1rec tores 

D iocesanos , por sua ve:: diri­
gir-se-ão à U nião G ráftca, en­
viando-lhe a tempo a s altera­

ções a fazer. 

-( X(C~;O d l' 
r. cu· J Cl u o 
nqu~;c o,.­
cJo )J:o<luz. 
::; a b c CJI c 
cfsc ac.clo c 
t t o corro.Ea1· 
\O que •C'­
t I <\ C:l!l:l~. 

rcC'elucará o ecu lntc>.stlno c levé.-lo-á. ! -A 12 de Outubro - Os sr~. 
lllJUWICiltr. pouco a pouco, n. dcscm- Bonvcntt r.\ Fraucl..;co !•faia vltwo c 
11<11hnr com ICI:ularlclac!e as su::u; fun- D. I.~ l>t'l Pmnoa cic Az~ved~ soltei . 
rl\t'-. Ante, m~~mo de tc1· chegado • r.1, • 
n mela do prtmelfo fr:<sco de Kru•- nml:os da freguesia ele Santo. Mat!a 
tlv•n, •cnlllá a transfonnacão Olltnr ele Vllr.r, ela clloc r.e do POrto. 

NA O TEM 
. DESCULPA!. \Ivo, nele el~:·a, nnda1· le, c. dar-vos- - A 18 de Outub:o - os srs MU· 

-;•o ;\ tf'n•acao c!o terdes reJuvenesci- . · · 
elo ciC'Z anOô- conhccet•cls o famoso nuel do. l:illvn. Santos c D. Mnrla ~n­
«bcm <'.~tur Kruschen». dlcln. RlbC'lt·o, ~ol telros , dn !rc!lucstn 

ti• · Je;,~ 1• um bUI'.lC'O cm qualquer t a- O:J E' ais KruRclwn \ cncl<'m-se c:m tO- c!"e 011\·nl. da diocese de Leiria 
I el:u os formi:rlas o. t 7$00 o !rasco . · 

JICte mc•mo cspê.-so? Os qu mlcos lllõ!JHlc c lO$OO 0 pequeno. -A 20 ele Outubro - os srs. An· 
p;ovaram este !acto, deltanc!o a l!IU- tónlo Henriques Moreira e n. Lufsa 
mas gotas de acido clor!drlco tum Fialho, soltdros, da freguesia. da. Ba.-
uetelo semcln .. utc ao do c&tOmagoJ t~lha, dn dlocc"e de LC!IIn. 
~obre um ~apc:t~. o q ual produziu um -A 23 de Outubro - os srs. dr. 
tmr:lco de 15 clt•ls. de comprimento. Antõnlo Augusto da Fonte c D. Emn. 

Se o àcldo pr.-ctc fe.zcr aquilo no C:a COJ.~cclçao Vlcent~. solteiros, êlc 
tapete,~ngtne o que t lc fará ao cs- .Lim pa morador nn freguesia do VUfl. da 
tõmago. "" q uando o ãcldo ataco. os Felm, ela. diocese do PõJ·io, ela. da. 
\eetdos do seu estômago que a úl- o rtm freguesia. de Santo Estêvão elo Alem-
cera comcç:~ n formar-se. quer, do P atriarcado ele Lisboa. 

Li\Tc-sc dêssc ãcldo chupando uma -A 24 de Outubro - Os srs. Tc-
Pastilha Dl~tesitva Rcur:.le depois de ncntc Fernando Magalhães Abreu 
ct>dn l·crclclo - ou sempre q ue E.Cn- Marques c Ollvcfra e D. Sara cotrlm 
t!r qual.squcr Incómodos. Rcnnfe é ela sn,•a. Rocha, solteiros, umbo6 da 
uma pastilha que so dissolve ua b6- , • treguesin. de Tomar, do Patriarcado 
ca - m esmo multo a~rmdé.vcl- mls- ele Lisboa. 
tura-6e com a saliva e actua 1medla- -A 31 de OutubJ'O - Os srs. 
tamcnte. Contem lnglcdleutes que Fausto Elo! Baptista e n. Laura 
absorvem o deido, outros que o ncu- Dnptlsta. Delgado da S ilva, sol tch·os, 
tmliznm c, outros aluda. que auxUhun élc morado!' n:~. freguesia. do Snnio 
actlmmentc a dfgcst:'ío, cv1tando que Cond~siâvcl , da cidade de Llsbon, 
o excesso de ncldo volte a. !01.·mar-::.e. ela. cln freguesia de Tomr.r, do Pu-

Não deve de~culdar n acidez - Preparado em Portugal t rlarcado de Lisboa. 
adquira um pn.:ote de Pastilhas Di- -A 13 de Novembro Os srs. 
gestlvas Rcnnlc cm quoJquer !~~onnú- sob O COntrôfe dos Joaquim J acinto Lopes e D. Isab!'l 

L b O t ' r 1" 0 $ d 0 morador na !rcl!Uet.ila da. Sé Novn, do. 
EA ste numero fo1· v ·Jsado a r a 0 cldaele de Coimbra, clll. moradora. na 

• 

PASTA DENTIFRICA 

c ln, ah:da hoJe. CUsta 6$00. I l\l:trla de C:~stro Lima., soltei. os, ele 

A L !N>guet.;ln. ele Santo António dos Oll-
~p~e~f~ã~é~é~n~S~U~r~a~--------~~~U ___ R ___ () ___ D ___ () ___ ~ _________ v_al_s._ d_a __ nl_cs_ln,_a _ e_ld_n __ de. ____________________________ ~--~--------~--==~~----

As mais bonitas e as mais baratas estampas de Nossa Senhora da Fátima 
para encaixilhar- vende-as a Grá fica- Leíría 

------~~~~-------~------~ 
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VOZ DA FATIMA 

o ·R E C R E I O Gracas de N. , 
O Padre e o General NO CONTINENTE 

l!:stt:. episódio püssou-:se <iu­
l'ante a Urandc Guerra de 1914, 
L' rT• Verdun. 

Dois generais iam passando 
revista a uma unidade vinda da 
flente de b:.\kllha. O gc1'lcral co­
mandante deteve-se ar>te. un1. 
oficial condecor~~do : 

- Onde ganhou o se t.hor a 
~:ta cruz ele guerra? 

- Em Vcrdull, mim general. 
r: a sua meàalha lll ilitar? 
Também c;n Verdun .. • 
o senil o r era? ..• 

ajuwmt('. 
I:'o tiromov.cio a alíeres? 

Nt'St:l ahur.\ i.nt~r ,·eio o coro­
nel qu.! contou ao gc11eral as 
,. rcunstàncla.s hcróic .•. s cm que 
ti juvtm of!ciol merCC~'l':\ as con­
clccoro.f'ôt's e a promoção. 

o sc:11hor é do acf.iro? vol­
tou a preg;,ntar o general. 

Sou da reserva, meu gene-
1al. 

Que idade tem? 
T1·inta anos. 
Qite posto tinha no comê­

{'O ela guerra? 
-O ele cabo. 
- Foi então promovido•a sar-

gento, clepots a ajudante, em se­
guida condccomclo c agora pro­
movido a oficial?! 

- Sim, mLu general. 
- Qt.c projtssão era a ~;ua an-

tes da giterra? 
- EtL sou padre. Era vigário 

na Nórmandia, diz o oficial, com 
~implicidr.de. 

O general recuou um passe, 
fe.<~ a continência militar e es­
tendeu a mão ao sacerdote-he­
rói. felicitando-o. 

«No meio ela minlta comoção 
- escrevia depois o padre ao 
pai elL pensava em si, mciL 
tJUCrido pai e 110 clero da F ran­
ça, tao cazuntaào 11or alguns.~ 

* * * Caro l titor. Rt.paru. como os 
nossos padres ~;ão sempre úteis 
c activos em tõdas as circuns­
tâncias. 

Na paz são a nós tolos, pregam, 
gu!::;.m, cnsinmn, dispensam-nos 
os mistérios do Senhor, c estu­
dam, investigam, no campo da 
stiéncia onde muitos deles têm 
prestado relevantes servi~os à 
cultura humana, ao progresso c 
ao bem de todo::; nós. 

Na guerra são heróis. Exercem 
também ai a sua acç:lo de amor, 
confortando, !ortif!cnndo e le­
rtmtando o ânimo dos soldados, 
~alvando as suas alm01s e tantas 
,;<:zcs o corpo, e s~criíicando-se 
:1. si próprios. 

Fátima no 

Estimemo;; c <\u:.;lil~mos genc­
to~aml:nt~ o;,; no;,;.,.J:; p..4.;torcs c 
choes cspir!t~w.ls. 

Não deixemos ]:ôr e nao po­
nhamos nós, no s~u caminho, 
(;Ssas m !l pequcn :-.s <Cascas tte 
laranja~ dos n<;ssos despeitos, 
du. nossa vaidc.ue. d.l no:::sa re­
sistência p:~s.;iv.1, dis3imuiada 
oa clara, ~os 1:cus cmp:·e·~ndi­
nH.'ntos, da noss.1. indifcr.mç1. e 
prf:;ulç;:•, q\:e são outros taüto.:; 
entraves (~ Sl1a acrào c ::o se11 
trabalho. 

É vcrd:ldc que úlc dará r igo­
ro~as C0'1tJ.s a Deus. se não fi­
zer r~ndcr o 'talento>, qutr;! 
dizer, se não lutar s2mprc e mul­
to, ::.c~ma de tudo, p:!!o Reino de 
Cristo, contra o:s seus Inimigos, 
e entre 03 que ignoram ou não 
busc::.m êste dó::c c formoso 
Reino. 

IV.as ai de nós se o não deixa­
mos agir, ou o níio ajudamos, 
se podemos! ... 

F oje, nem um só cristão pode 
doi·mir tranqUilo, viver em paz. 
ante a arremetida de tantos ini­
migos e de tan~os perigos, se não 
trabalhar multo, sempre, na sua 
esfera de acção, no melo das 
pessoas com quem lida., onde 
trabalha e vive. Orando, estu­
dando c procurando que os ou­
tros estudem e leiam, dum mo­
do csueclal, dando bom exemplo, 
de mil pequena.:; c fáceis manei­
ras, cada um, tanto quanto po­
de, por Cristo! 

Na Acção Católica! J á lhe per­
tences, leitor? É o grande exérci­
to brunco do Rei C~lcstc. 

Le!tm amigo: vem distrair-t::: 
um bocadinho todos os m~scs 
nêstc c Recrelc~ d:t. no>sa «Voz da 
Fátima,. Acredita que procurarei 
recrear-te, contando-te muita::; 
coisas intcrcss.·.ntcs c cnsln:l.n­
do-tc outras com amenidade. 
sem t.e cnfadp.r; dnr-te-ei n oti­
cias frescas da actividade. da 
fôrf'a c dos triunfos da noss.< 
Grande Religião espalhada pe­
Jo muncl.o inteiro. Convcr!:.!lrai 
contlao sôbrc assuntos mais pal­
pitantes da actualidade e. com 
o andar do tempo c ajuda. do 
Nossa senhora, só DJus sabe o 
desenvolvimento que podt:.rá to­
m~n· o teu <:Recreio, na cVoz da 
Fátima~ e na tua estima. 

Eis em•poucas linhas o progra­
ma dcst:L pequenina secção: 
4COm Nossa Senhora da F~.tima, 
por Cri!;to-Rcl, trabalhar ! ~ 

Marta das Flores 

mundo 

u,bc!l, 30 d'! Abrll de 19.17 

llllnhn lOl.llhcr, Helena Belo Mon· 
tctru Mer .o;~tlhão, mor~don~ lHJ. Ruo, 
V~riss!mo DlaJ n . 57 1.', Lisbo:t, tc­
\C uma ll!"Wi~~!ma cnrcrm!clndc. cm 
1924, dur.;ntc meses. D.opola de lodos 
Cl! c~iorços ele trila cllst.luLos médicos, 
l:t>m coul.ec·lclos 11<\ c.:ll)ltal ~~ que a 
tc·r.t~rr.m rtmprc rorn o mnior dcsvê­
lo, I !:·am V' rd11ltl'l tutk>S i\S CbPC· 
rr.nç~s d_ srh"\lll~"nio. Q mnc'o U•l­

:c:a no t~ S( f'·Pcr •• v.. o llcscnl.•rc. 
um cios cl!n11 o~. ·•p:·c;:i;nnu se cLt 
doent~ C '1\t.!tv <'IH\lOViliO a<'OU<.C­
lhO,l a n:-· .u· a ::nn ,!,.:\lvuc::.~ 1, o. uma 
~::mtn da M'•l dl'\'0<.'·'" ;\.Jlni1u 111 1 

lhcr ro<;ou fuvm·o:,nm< nlc- ·l No·....,, 
t::nbora da F~t!:tll CJ'10 a. ,al\!\.~bc. 
Al:~,umc.~ l'ol·:>..> c!c>1>GIJ. quanllO E'U cs· 
l'<':·:.ya umr. l'ltr.:llladc·, npntt<'<'ll·mc 
um vcrf:<delro mil~. cre - ~ninha mu­
lher estava ~aii'R!!! 

Hoje tomo3 fcllciJlslcr.o~. h:i s:>.udl' 
no noS€o l.·t', c nclma do tuelo, n vl­
c!l.l. de minha mulher, que na altur~\ 
c'c sva do::nc:n, era mü~ também. Em 
uoeso l ~•r cxl. te 1111'"- lma:::om do 
NoEsn !':::cnhom, que propos!taelamen­
tc aelqutnmos l',\ F il tlma o qnc a li 
fo i benta c todo:; os ::mos vnmos à 
F.ltlma cm 13 de M;t1o, :J,~l'l\tlt>cer a 
No~~·\ s~nhOI'J, da Fàtlma, os 8CUS 

bcnC'ficlos. 
Pode d ~r a publlc!dade que e:üen­

dcr do que !l<'ixo ellto, !~to para 
maior clórla ele Dct13 c de Sua ~Uc. 

Ateucloo,amentc. Bt1bc>crcvo-mo 

J úlio Margulhão. 
Rua Veri.<;..slmo Dias n • 57-1 •. 

Lisboa. 
• • • 

Elisa CAndida Lapes - Macieira do 
Ca mbt·a, obteve de No:•<a Scnhorn. 
n cu:·a dum~ lnfccc:ão r.~.'l mílo~ que 
a niio dclxav:un tr:tbaU1ar depois de 
:<o 1nescs elo tratamento sem l'c.•ul­
tado. 

* " 
Paulina Lima Baptista Sermonl!:l 

( Famalicão ), ~ofrencto mtuto c dizen­
do-lhe o módico que l>l'CCI;;avn de r•r 
o1;r:rada, reco:Tcu o. No~ Senhor"' 
C:a Fútllll!J, <' ficou nu·:;.C:n 

* 
rl\enina Ma r ia 1 •a bel correia da 

Silva - Me~llo Frio, ll6tando mmto 
m;tl dos olhos, rcCOl'l'CU i\ s.nti~~l· 

ma Vlrr.cm e obt vc a cura. 
• * * 

Domingos Toixcir'l Coelho - R. 
Faria duimarae~ - Pélrto, d;:t. t•r ·o­
!rlelo durnntc elcz anos ele d.vcr­
eos males 110 nariz com írcQúentcs 
hcmm·l-o{'!l::\s c chclrod unuscr. bundos. 

Os C<l~clal!~t1S n •. o acclt::unm 
com os r<'mécllo'l nvtos ).'3,ra ctebclnr 
t,,o Incómodo padecimento. Depois 
c!e muiL:lS tentativas rccomcndnram­
-lhe uma opcro.ção. o doente, po­
rém, em vez de llC suJottnr a eln, 
recomcnclou-se a NO&.a &.nhora da 
rntimn por cuJa !nLcrccssao obteve a 
curn do ~cu m•Jl nntes que a. opcm-

E m Itália (Cimir.ria) Futimn. Fai•lo cntusit\ uc,,mc.ntc de ciio chegn>osc a ser !cita. 
Precc<.'lelo de novena, !ol o dia 13 de 1" lh.tr<:s ele peito~. * • 

úutubro oolcncmcnlc fcstcjo<io, gm- A• !m 1ol comcr.to•·adv o dl.1 13 c o . Alexan1rina Glória de Sousa -
c-~.s ~IJ ~lo \·crdnd.-:l;·amcnte lncansá- 1cmatado o m~!J d' Outubro cm Cl- Vila Soe iro da Serra, em carta, diz o 
H:l elo sr. P.• Cnlc:-sno que dedica a mhma, ao norte elJ, Clcflln. No.; ou- !Cgt:!nte, que 1:cdc nqu i seja publl· 
:-<.• Sr.· ela F'átlm•\ 0 mnls entranh::l- tros mCl·cs, o dln 13 tan·lJém não é cacto:- «H:tvia j:i multo tempo qt:e 
do afecto. esquecido, havendo sem pro algun-; o . Ana Maria Cat o1111a ~oírht dl\ vis-

Começou 1)01., mls<a solene cm hon- exercido;; 1mrt!cut rc•. t:~. Em F;;.1•erciro do l93ú dgravou-
ra dê N.• S<'nhora . .\ tarde c~ntaram- Presentemente o sr. P.• C.llc<.~gno- -;e· lhc multo mal:~ o seu mal, de 

•00 completas, como é costume solcni- -~randc c inde!e~so apóstolo etc N.• maneira q.1<', como ellz, c~t'J,Ya quãl,1 
zar aqui os gmndc~ t:!~s ll~úrgicos. Se,uhma - acalcnt:l func!a~·n csDC- cegn. 
A tõdns estas cerimónia::; n ctaYa-sc a rar.ça de, cm brow, adquirir uma Consultaram-se nlsuns médicos c 

- d bela lmngem de N. s. d'\ Fnt ma. aplicaram-se-lhe, mal.' sem resultados ~:rr~udo c plcelos(l. coucorrcnc!a e 
Que a Viracm :;,s,,,,. dcrrn'llc copio· sal:sfntórlos, os rcllléd!os por lHes 

iléi~. . sas b{nçi!os c prolcJn êsto bom po- pr~scrltos. A últ ima vez que o mil-
As criancas, !Y.hém, não dcvtam, \ '<1 que, correspondendo ncs vcemen- dico a. viu, el!sso que a doente e•n 

ntm podiam ser esqucclt'.as, uma vez brcvc flc:tr!n. CC"'a. 
que N.• Scn.hom mostrou por elas tão t es deseJos de S(;'l bom Pr..sto.-, fir· Como eu er~ multo o,mi"'a ela 
partlcuhu carinho. Com·!dadas, a rei.\- ma do Céu a s·tn <>tema salv,lctio c elccnte, nconeclhcl-a a que, eo~1 seus 
n!rcm-so ao me o-dia, cm vê-las, :~;~ t~:~r~f•~d~~i1;_~s.sln!lulur p ntr:lci· três filhos, tlzcssc uma novena. n. 
prt·~surcsn~. a(ol'lcrcm cm grrnelc uú- Nos:a Scnhor:l da Fátima, c que, du-
1\\cro à igl~Ja n lHc!·tnrcm tmnlJém o. N a Alemanha (WE.n ding ) r~nto a nov<nn, lava~e a vista com 
&UI\, cãnci1ct.\ bom>::l'a&cm à Virgem o dia de Faí.t!m.1, 13 de outubro, ó&ua do s"ntuário. El~. nsslm rõz. 
P''ntt~:!l:.nn. c1r Mnr!n-Bn•nnlcln Hrot! ~t\Jelll'C na Logo no prunclro din ela no·~cna scn.-

Dt-,Lc modo, grt.lldcs a pcqut'uos, história d.,s pcregril;,,~·U<::~ . D.:s<ic J~J I t:u 1nel1IOHl!l, c, no último, cat:lVa 
t odos n'm rendc1· o W\l pr~itil é c vl1s- ln lll:.\l1h~ llouvc ccnf!~,;õ~s para os completamente bem! 
s:tl:lB ~m c amor a ti\o at•gmtn Rnl- J,Jeree-l'illo3 alé à c>:,:os c•1o t'.o S:ln- Nf.o tendo meios ~ara !r à Pállma 
111\1. tlss!mo às G hor.1s, ccl ~r.1ndo-sc ali r.grnC:eccr pcssoalmlntc a Nessa Sc-

T.: ... ulH,.u() () roles hou1·e, como cn- U~ss:1s sem lnte:rupç .n. Rc:.:aram-se nllora, deseja que esta gro~n. r,;ja pu­
c-ucc·namento c ac<:.io de graças, uma os tr~s têrços, alt~ruados com ctintt- bllcnda na «Voz dn Fátima• para 
utnnúc Cvmunh:to !iCl'otl. Prl!~:ou cos do povo. ore ·cceu· •c nCnsc dia o l:on:u c glórin de tão carlelosa Mãe. 
!li;,ns. Arcipreste. santo Sacr!IIclo 16 vezes e dlsir!buí- ~ * • • 

Dcno! c n,~:ós o canto de Com}.llc- ram-se mr.!s d e 1.000 comunhócs. Ha- o. Laurinda do C•rmo - Cranjn 
t.1s, elo Te-De um c da b"nção com o via mala ele 3.000 ~rc~rlnos. Os dois I t~ova - Lamego, dc,c.la aqui agracte­
SS. Sacrruncnto, lrromJ'CU' c A\é da. continua na pdgina 4 cer a Nossa ~cnhora ela Fâtlma tr·êa 

araçns multo !mportnui ·s qu~ por 
1)1 '\ Intercessão m.\ternnl eJcan.;ou tio 
Céu em fa1 or de 3 rarufllas amlg .• s, 
ctcsejanclo obter elo Ccu mrth um;\ 
graça e~p!ritual cm 1.a.l'or <le uma 
pessoa 9ue nnda mnl euctlll"hthallól. .,. .. 

Francisco José More ira Ferreira 
- Pa redes de Coura, \'Cio ele ~u:l t<r­
r•l, que é bem dlstante, ro Santuá­
rio da Fátima agradece1· a Nm;,oJ, Se· 
nhom duns gnç~s CJl1C hnvl.\ l'Cce­
bldo do Céu por s11a hltC"CClis,,o, :.en­
do uma cm. seu fm or c outro. cm 
fal'or do uma buo. flllla ar:n emente 
cnférmo. com uma mcuinritc. 

* • 
o. Maria da Conceiçlo - Pela riga 

Matoso, agradece a cur.1 de a.ttló· 
t.!o tia Sth·a, QI!C', l!Csdc os 14 ;..no . . 
btl <Ucontr.wa lmpossib!lit<tdO de n· 
dllr. HoJe, Já com mnls d' !!O auo;; 
de id•1de, cncontrn-~c multl.õAimo me­
lhor, cnt:al'll:o Jil. quasl sc>m d •flcul 
da de. 

.. * • 
o. CArHiida Ramos - Frexes, r.gro­

clecc ::\ Nossa Senhora da F:Himu. o 
ter-lhe coucedldo n. srnça 11<' !!car 
llcm de uma opcraÇfto mcllndrORa 110 

\entre. 
• * 

o Júlia Ba ptista - Azoia, \ COI 

a.,rr. .lccet' a graca. pc No~~a. Senhora 
c!n. rátim:~ a ter cumdo de umn n tl­
mstenla. 

* 
o. Maria Aurora Pa is,- Ca rvalhal 

de rr.oraz - Tondela, te\ c um f!U· o 
qtoe nos t1·ê~ anos de Idade to! nc'>­
mctldo de uma meningite. F~tc1·e <!C'· 
& nganado por dois médlc '1. Por ílm, 
por !nterces"ão ele Nolea Senhora d.t 
rútimo, a quem l'CCOmcnd'll'l\111 este 
eloente, a suúele foi rc:upcrad:l co:n 
c>.'.cgr:a cic tõ<h a rn:nilla. o c'o ntt­
nho ncurt-rou t:lmbcm a l.llêl que 
já h ai la perclldo. 

• * 
o. Rosa Dinis ca rvalho Ron fe 

Guimarães, agradece a No. ~n S• n 1ta· 
1·a do. F:ülma uma p;raça tempon1l. 

* * 
NA MADEIRA 

D. Maria Franco Machado Ca br:: l 
Funcl!al -- Madc•ra, c l' 1 c <;,,, nJo 
O '-"gulntl': - «Chci.l <I e l'('COIIllCCI· 
mento para com No··~a S~nhora llõ\ 
Pl\tlma, venho, como pron'ct !, agr.t­
deccr-lhc a conce~s,,o ele 3 ~:raça'! 

Q\le lhe hJ,vla l>~d:uo. o bet•1 ;'1· ·1m 
a cura de m~u !Ilho c!c 5 . a1os que 
E'»tC'\ c dccntc com s!nto:nns de tc­
tano. 

Est •• ndo êlc com um:1. tcmperatu­
Lt de 40 graus e co:n g.anc!~s dores 
c rigidez no corpo, sem poder ttlc­
XCl' OS bri\ÇCS nem :IS PC11l~. CU, PC· 
utndo n Nossa S<'nhora a cura dt:. te 
meu !Ilho, lr.vci-lhc o corpo com 
um pouco <l!J, á:Jila elo Santmírlo d.\ 
Fátima. Logo tive a nlearla ele ver 
que o meu filho pôde sem demora 
articular os l>mcos, Pouco a pouco 
!ol mcU1ornndo, e hoJe jt.\ t'l·t:i bem, 
gtaçn-; à protecção ele Nos-: a Scnhorn 
da Fátima. 

De otltl·a ve?, tendo cu um caro­
ço no '\·entre, cuJa orlgE'm :snoro vn, 
o médico mr.ndou-mC' coloc::r sóbrc o 
c;.roc;o pachos de água quente a ver 
~c êlc> dcsapnrccln. Estive bast~nte 
tempo a !nzcr o , trat,lmento lndlror 
do, e, quaudo jà cle~c·pcrnva ele me­
lhor~ •, lrmbrE'I-me de pedir n. NO!><..a 
Senho:-a ela Fatlmn a minha cura c 
'Mtv:wa 'o caroço com a bcmdlta tl~tun. 
do Santuário da F.itlma. FI?. tsto 
uns dlns a ~egu!r, c, com grauele ale­
gria minha, melhorei quando jt\ qu~ 
si o niio e~perava. Hoje, gr;\Cn'l a. 
DctlS e à Mae Sr,nti~dm9• <llCOotro­
·lllC bem! S<'Jnm dnelos lOU\orcs 1'1 
ml~crlcórdia de Deus c à ln tercc.~s:io 
de Nossa Sen11orn do. FMimn.» 

* •• 
NOS AÇoRES 

Francisco Xavier Bettoncourt Faria 
- Lajes c!o Pico - Aq6res, l'OW:a n 
publlcnçíio dos seguintes graç:1S: -
t'Frnnc isco Faria, publicamente na­
tenteia a. lutcrCCSb•iO da Snnt!ulma 
Virgem em graç;.s obtlc;!~s» . 

-«0. Mari:t Farta, Mrad! cc o. NOS· 
sa Senhora da. Fátima o despacno fa­
vorável de umo. súplica, que só pela 
sua Intercessão podia. ser resolvleln, 
vl~to humanamente parecer bnpos· 
slvel a resolução da mesmo. sracn1. . . ~ 

Fátima 
o. Leopoldina Oltlta Cordeir o - An· 

sra - Aç6res, 1cm agradecer d t."-' 
gt·ac:a~ que obteve por lnt&l·ces~íio de 
No·~" Senhora da Ft.\ttma, umo, de­
las cm seu !a,·or. c outra em Invo 
ele um seu tUbo, ambos doentes 

• * • 
o. Maria do Ctll .Avelar corvelo, 

di?-: - «Venho por êate melo ngr~­
dcccr a Nossa. Senhora. do Roõ.t,lo 
li" Fáihna. uma. IJl'QÇI\ que se dignou 
disp~nso,t··mC', e, oomo J>l'amctl, ve­
nho também entregar e~la pertue!ll­
na dndtya para. o seu Snntuárlo bcm­
dilo.• 

"VOZ DA fATIMA,, 
Preço da 'IS>in~tura 

oonunentc e Illuls a<lJa entes 10$00 
Colónias Ponugtle~as ... ... .. . 12$50 
EstranJelro .. . .. . . . .. . .. . .. . 16-'!00 

E'ltas quant1.1s devem ser euvln~;u 
no decurso di" cn<lr. n no, I)Clos E• ow• 
Assonantes ao Admln!~trnelor da 1Vo~ 
ela Fát..ma» - Sl'ntut\r!o. A..l quan· 
t ho; J,)OdeJn \Ir cm 'ale do corre!B 
lh1gável em Vlln No\'a de Om·ém., ou 
cm cartll t·egl~tnda t>'n,..cndo not.a8 
do Elenco ou ll6tampilhns post ais. 

• * • 
Têm aldo p~l.!l<ias al1; 1mas mudr.n~ 

.;as nos endcrecos ele alguns Ea ....... 
Al-stnantes, mudanr::1s que nem '!Cm• 
1rc podem srr !citas. i.m1cw.u,enW 
porque tats P<'úido.s n. o vêm aoom-· 
pnnbfl.dos da. indicacao do l1úmcro 
da as81nnt<:rn. ~cm êêo!>e numero. 
a-pe!!l\1'-<lo 1 odo~ os esforços e bo:~ 
I'Onto.de, n. m;llo;: p:nt · dr.u \'M:es nu-­
<~a &e pocle r.,zcr. Po:- 1860, mandP.tn 
F..:mpre o nümc1·o quando :peclh·cr:t 
qulllquer .tntldancll. n<l6 enelerece~ do3 
Jornais. 

Despl sa 
'n'l\nsportc .. . 1.466.037S83 
Franquia~. emll. tml~s· 

portes, etc. .. . 5.608$)2 
Papel , comp. e HnP. do 

n .• 184 I 379.07-1 elo:. ) 16.0l6S38 
~ administração 106$.W 

total 1.487.729$52 

Donativos desde 15$00 

José SIJ1•a - ,\n·.crlCO, 2 dólarea: 
M.me Aufrêre - r ·,mi,"::\, 60 !ruucos; 
Cl:mdlna Splnolil - l'\o1·a Gon, 41•: 
Marta Isabel Rurso - Cabeço de VI­
de, 52$00; Custódio Xnvler - &I­
x~l . 20$00; Ros..'\ o.-.mplna - N;u!?., 
S!l$60; Teresa Vélltinho - Aveiro. 
:..>04;00; António ele So·1~a. -- Vila V.er­
ct~. lStoo; J oeé L. Rl\macln. - co,·a 
da Irln, 20$00; Maria de Caõtro Lo­
J,JCS - Fozcoa, 20$00; BC'ltrlz .~nt\1-

n• s - Lourenço Marq•:es, 20$00; :.\Ia­
ria Otilla Am:ll"al - AçOres, ::!Q$00: 
Ro.,álla Gonçalves- Valongo, :_1()~00; 
Ali:\ Fonn1aal MoraiJl -· Llijl>0.1, :.?OJ: 
Jrmiis (!c S. Jo)fl~ de Cluny - Cabtn­
da, 120f00 angolares; P.• António d!\ 
811\a- Pa,ul do :Mar, 15$00; D. Luis 
Gonznga - Bl"asil, 3C~OO; Mm·la Cc­
leste - Muna, 20$00; Mnr!a .A.u:~l!a 
G\Jimnrãcs - Velros, 50$00; A. . M. 
Sage - China, 20$00; José A. Verde­
lho - M!rn.ndela, 20$00; P.• JUlio 
Nog-uelra - Telhal , 30$001 Z!lda. De 
Bem - Américo , 1 dólar; ElVIra. de 
C:'lnalho - LIJlboa, 50$00; Jo1!o l\far· 
tlll~ ....:.. Fcigue!ras, 20$00; GertrUdes 
MJh\ - Al'1Uel:l dos VinhOB, 20$00;) 
p o Jo~o Llg~llnc - Br:utll, 16$00;' 
António Simões - Brasil, 16$00; An­
tónio Pntudo - Bra.sll, 115too; Anoa 
tón!o d•~ S. Sant06 - Brll611, 1-5$00: 
Luís dos ReiS - Brasil. 15$00; Joe6 
Scrl':t - Br:\511, 1!>$00; .A.g06tlnho P1~ 
ta - Brnsll, 15$úO; Manuel Ribeiro 
- Br:tsll, 16$00; António LucruJ -. 
Brasil, 15$00; Laura BarboSil - S . 
Gens, 15t100: CnroLna. Cbnves - Br::~.o­
s ll, 20$00; l\fnria Saturnlna Melre­
lcd - F igueira da Foz, 20$00; Fer­
n anda. LollCS - POrto. 20$00; Alztrn. 
Plm~ ntt\ - Bragn, 20$00; António 
Lima - Callfómia, 1 dólar; 1\!arla. 
C.1nel!<la Raposo. - Fcnals d:l AJuda, 
40,00; Luís Dal<loquc Gutmnr.-tC8 ~ 
Pôl'lo, 20$00; Ilda F I.tma - Púrto, 
~0$00; Uorla Ic:\1Jcl Rus~o - 0\l:e\'O 
elo VIde, 26$00; 'Aarla Angola 011-
vc!ra - B,tar,a. :?IJ$00: Ana da C·,,t:\ 
- Pórto, 15~00; N.• 357:1 - G ·tl• 
mnrãcs. 20$00; Augusto Mocooo _.. 
I,lsbc::1, 20$00; Maria. da Lt.tz Roelri· 
gues - Llsbo:~. 20~00; Maria Ang~ 
lltl:l Al\'CS - Lisboa. 15$00; Mnrl;•1 tl• 
eln Pinto - Ollvclm do Condr, !.10~; 
Jo•·é Jonqulm Gonçah•es - Póvoa do 
Varzim, 26,00 . 

.... 
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Palavras Mansas -------------------------------
N01TE DE 

t-O. aenhorea desta coso quere .. 
ttve lhes contemos os Rei•l •.• 

Vem até à lareira, a ch~mejar vi­
vamente, esta pregunta amiga e con­
fiante, que o tradição local repete to­
dos os anos. Espero por ela o famí­
lia, muito Onida na fé e no amor, e 
alguém em nome dela sai oo pátio, 
poro prontamente d izer: pOdeM can­
tor. 

10 noite, quósi sempre frio e estre­
lado ..• O céu, d izem por lá, parece 
uma ~o nua. 

Noite de fé, de boa vontade, de 
simples e reconfortante alegria, ver­
dadeiro noite de romagem, de presé­
pio. 

~o grupo, em que mal se distin­
guem vultos, ergue-se entiio paro o 
céu o canto religioso dos Rei., que 
vem de longe, numa músico quas• 
mifencírio, através de gerações e ge­
rações ..• 

O Deus-Menino sõàre os palhas, 
No!so Senhora sem enKovÕI c sem 
berço, S •• José code vez mais pobre, 
o s11êncio, o frio, o abandono, o noi-
te ... 
· No céu uma nova estréia, que 
nunca senhoram nas suaE med&taç!5es 
Olõ vilhos sóbios lá da Caldeio e do 
A~sirio. 

J'.rtjos, pastores, que desceram o 
rezar pela encosto dos serras e Reis, 
que )'ierom de longe, de terras mis­
teriosos, cobertos de brocados e pe­
drarias, o pregunt4r a outros reis o 
cominho ... Trazem ouro, incenso e 
mirro, porque vêm odorar o Geus­
-Menmo, que é já no terra o Rei dos 
Reis. 

'O :t:onto evocador, alto e lento, 
ajoelho piedosamente d•onte dêste 
Natal de milagre. ~ um conto ~e ado­
ração, que, repetido em côro, se 
acentuo e gravo mais fundamente nos 
olmos ... 

Vêm no fim os soüdoções à fa­
míl ia, desde os vélhos às crianças, 
numa toado ingénuo, · alegre e irre­
qu ieto, que é, lá nos campos, o gra­
ça do tradição ... 

Cantigas de vélho estilo, sempre 
os mesmos, que o noite segredo aos 
rcízeiros. 

Qvem diremoa nÓI CIIUe vivo? . .. 
Quem diremos nó. que Yivo? Vivo 
o dono deste coso, que até •• pe­
dres lhe obedecem . . Vivo o dono 

REIS 
deste cosa, que é o melo do carl­
docle... Vin o menino mai1 vélho, 
que é tio findo coMo o sol. .. Vin 
o menino do meio que alumio tôdo 
o ru~... Vivo o me nine mo is non, 
qwe • wmo rosinha bronco, cortodi· 
nhe pelo pé . .. 

Se os vozes não denunciam nin­
guém ou o noite nõo tem luar, em 
tôrno do lareiro, todos preguntom 
com uma curiosidade que tem os 
olhas em chamo: -quem serõo? ... 

-São pobres e até alguns enver­
gonhados, que só soem nesta noite o 
ped&r e o contar, de porto em porto. 
~ preciso dor-lhes esmola, repartir 
com éles o pão, o vinho e até o lu­
me, se quiserem aquentar-se. 

Conto-se aqui e além por tôdo o 
aldeia, à porta dos fidalgos e à por­
to dos lavradores. No noite frio e es­
trelado, o rezo sobe mais alto, e foz­
-se conto l&túrgico ... 

São os Reis .que possam mais uma 
vez, por entre os fores e os berços, 
no suo jornddo eterna ... 

Ribeiro Saraivo, no seu exílio de 
l onélres recordo o Notai do Beiro 
com uma comoção contido por mol­
des rigidamente clássicos. Mos noto­
-se cindo assim que o seu miguelis­
mo intransigente, fugido poro tão 
longe, tinha nessa noite os olhos ra­
sos de lógrimos... Sentir tudo e não 
ver nodo ! 

Quem, já homem feito, vem do 
aldeia em que nasceu poro o cidade 
traz sempre no fundo do olmo e tam­
bém no fundo dos olhos, até à mor­
te, o noite do Notai e a noite dos 
santos Reis. 

Glória o Deus nos alturas e paz 
no terra aos homens de boa vontade! 
~ êste o Natal ant igo, é êste o No­
tal cristão, cm que rezo e conto o 
noite maravilhoso dos Reis ... 

Voi sendo pouco o pouco esqueci­
do pelo mundo que segue alucinado­
mente por cominhos de ruínas e de 
perd&ção. Nem Deus, nem paz! Ve­
jam o trogédio russo, cada vez mais 
bórbaro, o desordem do Fronça, o; 
violênc&os do México, os morticínios 
do Espanha, o opostasio das mossas 
proletários .. . 

Está escnto: Ai dos homens, d iz 
o Deus do Notai, num texto bíblico, 
quando eu os obondonor! 

Correio Pinto 

VOZ DA FATIMA 

"A MI GAL H I TA, 
Na verdade, para os seus on­

ze anos ~ quâsl doze - merecia 
bem o nome que o pal lhe dera 
uma vez por graça e pelo qual 
se arriscava a. ficar designada 
para toda a vida. 

Sentada n u m a cadeirinha, 
prenda de quando fizera cinco 
anos e onde se ajeitava ainda 
perfeitamente, tinha um livro 

no regaço, mas havia uma boa 
meia hora que a página sob os 
seus olhos n egros e resolutos 
era a mesma. o olhar estava 
ali, ma.s o ouvido conservava-se 
atento a tudo -o que se dizia c 
fazia nos compartimentos con­
ti&uos. 

Estava triste, multo trist!!, a. 
~Migalhita•. 

Ao fazer a sua C<>munhão 
mensal de cbenjamina>, prome­
tera solenemente a Nosso Se­
nhor fazer tOda a diligência por 
que a sua <Grande> - uma 1r­
ml\, sete anos mais velha do que 
ela - nã.o fOsse naquele carna­
val a um único baile, e o facto 
estava iminente. 

Cont ara com a oposiç4o do pai 
e ele nem seQuer levantara os 
olhos do jornal ao murmurar um 
1ndlferente cestá bem>, quando, 
para. reforçar o pedid<>, a fllha 
lhe dissera. qu~ ia com a espõea e 
a. cunhada. do dr. X. 

XXII 

ESTUPAFICIENTES 
Após o Dilúvio, Noé, oplicondo-se vícios, que tendem, implocàvelmente, 

à agricultura, diz o Escrituro Sogro- o torná-lo estúpido e o a brevia r-lhe 
do (Génesis, IX, 20-21), começou o a vida. 
trabalhar o terra, plantou uma vi- ~ o uso de venenos perigos•ss•mos, 
nho e, tendo bebido do vinho, se que só o médico está autorizado a 
embebedou. empregar, em doses d iminutos, para 

Não deiKau dominar-se pelo feio trotamento de doentes: o morfina e 
vício o venerando patriarca, porque, o cocoínci. 
de outro modo, não atingiria o mi- Diante de tais perversões, dá -me 
roculoso idade de novecentos e cin- vontade de proclamar o inocência do 
qüento anos. venerando patriarca Noé ! 

Poro excitar os sentidos, nõo se Os médicos e os puritanos têm 
contentaram os homens com o uso feito uma componho tenaz contra 
do produto do fermentação dos uvas. estes vícios e alguma coisa têm con­
lnventarom o alambique e preparo- seguido. 
rem licores fortemente alcoólicos. Mos parece-me que, num certo· 

Hoje, nos casinos, pessoas, que se ponto, exageraram os suas preten­
julgom finamente educados, envene- sões: chegaram a condenar o uso do 
nom-se com misturas complicodíssi- vinho e conseguiram que, durante ol ­
mos de licores e outros drogas noci- guns anos, os Estados Unidos proi·-
vos. bissem inteiramente o seu emprêgo. 

No Oriente, roças inteiros intoxi- Hoje, o maior parte dos méd&eos 
com-se com ópio, preparando o si- entende que não faz moi à saúde o 
tÚação de dominados e quási escro- seu uso moderado. 
vizados. Por mim, devo declarar que, pos-

Depob do descoberta do Américo, soda o primeiro infância, .hó meio 
espalhou-se pelo mundo outro vício: século, comecei a fazer uso d~le . 
o uso do tabaco, no qual se perdem E (que Deus me perdoe se erro) 
somos colossais, inutilmente queimo- estou convencido que um ou dois co­
dos. pos de vinho verde às refeições nõo 

Não contente com essas extrovo- me têm feito senão bem ... 
gôncíos, o homem inventou outros P. L. 

Contara com a mãe a quem ex-.;_-----------------------------
Era uma alma n obre, natural­

mente recta; só a -educação que 
recebem e o meio em que vivia 
obstavam a que desabrochnsse 
em mimosas flores de virtude. 

pusera tão fielmente quanto pos­
sível o que a sua zeladora. disse­
ra na última r eUnião sôbre diver­
timentos do carnaval, a.presen­
tnndo-~he com firmeza. estranha. 
em tão curta idade. a sua opi­
nião. A mli.e at>enas lhe afagara 
a ca.rita, dizendo: 

- Com mais m1s anos, minha 
cMigalhita, já n4o pensarás des­
se mocio. 

- Engana-se, mãezinha -
atrevera-se a dizer n em mesmo 
snbla como -- . quanto mals cu 
crscer, quanto 111~nos migalha 
for no corpo e na alma, mais 
hei-de amar a J esus e meuos 
h<>i-de querer desuos~á-ZO. 

A mãe rira, mandara-a ter com 
as bonecas e tudo ficara por all. 

Contara com o mau tempo, 
contara cotn u tosse que no do­
mingo anterior serv!ra ... de pre­
texto pa1·a que a irmã não fõs­
sc :\ Missa, e tudo f:l.lh:tra. 

No quarto d:~. irmã, ao lado. um 
l'CboUço de gavetas que se abriam 

11a, de estar só com o seu Jesus, 
de lhe rezar multo, de lhe pe<i.lr 
perdão pelo que não pudera ou 
soubera. evit.ar. A partida da ir­
mã uma. ideia lhe acudira de sú­
bito e, ràpidamentt>, tirara do 
peito uma medalhlnha e, pon­
do-~ nos bicos dos pés, segre­
dara-lhe: 

- Mtnha cGrand'!> querida .. . 
leva-O ao menns contiuo. sim? .. . 

Precipitnda. a irmã beijara-a, 
entreabrira o o.bafo e pregara a 
medalinha sob o corpete. 

Precipit ada, sim. mas não in­
ui.:ert'ntt' ao acto tucsperaao oa 
"Migalhlta~. 

E. no luxuoso carro do dr. X., 
cnt,·e o papaguear da cspõsa c 
àa cunhada , levaVJ. amiUdada­
mente a mão ao peito, a tatcar 
com um interêsse e um afecto 
desconhecidos a placazita de alu­
mínio gravada com a Imagem 
do Cora<:ão de J esus. 

POS-se a observar, e o {'jUe viu 
P. ouvlu n aquela interminável 
noite revelou-lhe t anta desleal­
dade, tanta mtllicla, tanta mes­
quinhez. tanta mls~ria moral, que 
um tédio imenso, mesclado de 
indignação, vinha substituir o 
l'ntusiasmo que sempre professa­
ra pelas rcünt~es mundanas. 

Ao chegar a casa a coxear, mas 
sempre animosa. vat óireita ao 
quarto d:l. il'mázlnho.. A posição 
cm (]Ue a encontra. alvorocn-a. 

· - Rt>~ava por m i m - murmu­
l'OU. 

Com carinhos de mãe ergueu-a, 
estPndeu-a. n o leito e ia princi­
pi ar a nf'SPi-l.l qua ndo cMiga­
lhlta:> abriu os olhos : 

- ÉS tu ... minha .. Grande• 
qur rida? .. . Ah! ... o baile ... Je­
~ u s ! .. . 

-------------------------------~c fechavam. o tro1L-trou de se-das, perfumes que emanavam 

Aos ptlm('iros passos dados no 
lleslumbrante salão. ao som das 
dis~on:lnclas resfolegadas pelo 
«Jazz•. a jovem qnc lo~o se vira 
assediada por convlt-:-s. sentiu 
umJ. cll>r violenta num :pé que a 
imJ)()SSib1lltou de continuar. FO­
ra umn entorse provocada t::~!vez 
pela dc:>usada altu;:o. dos saltos 
nos s:•us rap1.tlnhos prateado.<:. 
Cm·ajos.'l., fêz a C:cllgêncla para 
não s~r cdesmancha-prazeres .. l' 

r~nc;eguiu~o. Senton-se num can­
to d~ !:ala e. conUnuando quác;i 
incon<;cieniement(' a levar a mão 
:\ medJlhinh~. pôs-se a obser­
var. 

-Sim, m eu amor. .. minha 
<.Migalhita> adorada... 1t a tua 
<Grande" que tu protegeste. sal­
,;astc talvez, com esta medalh i ­
nl!a . Crónica 

Houve um tempo em que os inimi­
gos do Religião procuravam indispor o 
jKIVO com o clero dizendo que o Igre­
ja se não importava cem os pobres, 
só queria saber dos rkos poro lhes co­
mer os esmolas e apanhar heranças. 
CloTo que o povo que não é tão es ­
túpid~t como julgam muitos que se 
tóm por fmos, olhava em !;UO volto c 
vi& que U <l da Religião que no,cio 
quanto t::Oridode havia no mundo. 
Hospitais, o>ilos, creches, e até os 
próprios esmolas que .éle v&o dor pe­
llils ,artes, era do omof de Deus que 
n~iam e pelo amor de Deu~ que 
et'Om dados. As abras do assistência 
Gociol pegas hoje em d1o pdo Esto · 
do, t inham n~sddo de influência da 
~;rejo e sem o espirita e acção do 
Cristianis;rno, não exis tiriam no mun­
dQ. A Religião Católica é o Rel&gíõo 
ele todos. mos é muito esp .:!cialmcntc 
o Religião d'-s p:k;es e p:lro os IY.> · 
~r o:;. 

E esta ~erdade é tão evidente e 
polpóvel que o Part ido Comun'ito 
fra nci:G o ri!conhcceu pl.blicomcnte, 
$Oüdondo respcl to;oment.:! a Pop'l e 
~edindo oos cot61icós a suo coop.:!ro­
ção po;Jro os legitimes rcclom~ões dos 
trobo'hodores e O!Sis~tmcio O'lS n-=CC'>-

itadõls. ~~te o..:to d e juslfç.:J pratico · 
<do pelo Portado Comun•sto fro.1cé~. 
deve f.:~ ;:er c~rar de ver~:>nho ê~"·> 
;ignorantes r;-..aus que ondom pelo• c•­
q uinos o abocanhar o Igreja c os po­
dres, QCU!;OndO· O~ de fl1imiQO; dos 

financeira 
trabalhadores e ~os pobres, e defen­
sores dos r icos e poderosos. 

A Igreja foi em todos os tempos 
e continuó-lo-ó o ser p~los séculos 
foro, o defensora intemerato "a Jus ­
t iço e do Verdade c nestes dois 
campos, não conhece ncos, nem po· 
bres. Mos é também o mãe do Ca­
ridade, e neste porticulor é paro os 
pobres que elo se volto e é sobretu­
do neles que elo pensa e poro êles 
que elo actua. 

O Partido Comunista francês aca ­
bo de o reconhecer estrondosamente 
num c eio de just :ço qu~ o honro c 
que é indubttôvelm:mte um sinal dos 
tempos. Já aqui t.:?mos dito diversos 
vezes OO!> nossos leitcrP.s mU&lo p~c­
zodos que se es tó dondv ~• rr.o t rans­
formação profundo no mentalidade 
do povo francês, tonto dos cidod~s 
como dos corr.pos. O onti -c!ericoEs­
m:>, c ó:J iJ C'l podre, c~tão já foro de 
medo Sj C:» c•oir' tos b•':lnc-.>s c retcr­
dotón::J ~ !.~ aferram o .ndo o id ~Kis 
que fede 11 o ronc::J c d e que já t · .. -
d~s se: n em 

t ~ós cá cm Pvrtugal ê qu~ es te ­
m o:> olgc. c tra.:odcs, • · ~:..se e "')u tws 
capítulos . . Amdt~ tercmn~ de aturar 
dur:m~e on:s. r.:t:.rdn!:l r i>i>~ brvr • .;;.·;, c 
c::~:.m .. Jrr....,s. i . ~p; rn-~~ô .. •(.i~ 0) or(1)·e~­
so é-0!> i.L .c. ~ à v~·1oJ~ t.hs Eoc l<.;. 

1\',:Js. " .:jc: tu:!~ p: lo o:. tn., d!! D.:-u · 
e pr.:-ct•~cm •> Cúnlenc:: - 1-.s com ., 
cxem;.>lo IÔ que são •r.· pen.!tróvcts o 
razão. PAc;heco d., Amorim 

pela r,orta mal encostada: a sua 
cGr:-•1de,. preparava-se p~r' o 
baile. 

• • 
Soou mela noti:.t>. soou uma 

hora e a 4M1galh1ta,. de joelhos 
jmlto da caminha. vencidu. fi­
n almente p€'lo sono. deixou pen­
der a cabe' a e adoi·mec:m pro­
fundamente. O.s p:li.s h aviam 
saído t ambém e ela logo rt'colhe­
l 'a ao ~ell quartinho. desciosa de 
st> furtar à convlvê!lciu. ela crla-

E, beijando ternamente o ros­
tozlnho fo t !gado peh\ vigill::t: 
-É a tua ~Granclc~ que nnn­

ca mais irá a um bail:: ... I 'rome­
t o! 

A mim. nlio - atalha l'fl­
<iiante cMigalhita>. Ao CoraC'liO 
rl.! Je~us. 

"'· de F. 

M lUJ lN] IO)tb) (Cont. da pá;. Õ) So.l\tiqs1mn 
C4u 

o l'ccompen smn 1,. no 

I >I C::adore~. r~coment1 •• ra 'n Cl)m lns· 
t!lncla t\ reza do P.o.sl\r!o. Na Suãbia 

.1 c·c p'a nmma. 

J ,\ é t.cmpo d e a rcL.U do R:~.~r!o Fa1~ccu lncsp~mdnm<-nlc. no da 6 Um• f r eguesiA. mod!lo 
''C tornttr de n c.vo o. on.;.'l:> li 1 .u .. , í. cte Nov~mt>n <le 1037. o 1·cv. Josó n o amo r aos Cruzados 
11.1 : r.q·m o dc9Cj(l n iJ:tt\to " ttl•·,•. carlo.• O'•i J\ tcc:·. Cl:rcn thl m cln. llcr<~. de Fátima 

O Pn;H\ ju1gH. que !\ r~~~ t:o n o tl- r.n• e., a,, 1a!crc!', e Já morlt>uçdo. t '!l· Vll rL Cova ~ Coelll elra é umn fre-
"10 6 a ,.lYt\ (•i'\1) c n tr.t o . c1~n!~~ <1:> t e ; (' nilv.' 1 1\0 ccnfcESionárlo. Dep ois l:llt'5lo. du eonc~H\o de Vlh No1•.t cte 
\ t"' n~!lC». N Oo:JJ;t\. s lJlV'' l' l d t r t n ~, \ d~ :-.. ~cad~t· rs r.~im"'tro; ·~nlt-entr ... f'ah:l , dtocc~c d e Lamc tj'O 

t'n ~!nou i1. cr1an<'.l$ a r~za <lo r.o .. :\- t•·ve CJl'~ !ntc&'I'OJDP(' r o rcu s:tni;> m i- Se b::m qu,~• nlnd:l n iio é dccm·­
r lo. n:n·'~!o t:lrlglt•dc ·se p .n·a c;t"a· cnm- r :do um ano lltl.lJ o lanç~mct!to do~ 

n , J)Q1., tio\ H~ta da n&<tuhll cr.d ;. tlt' · ,,~l~n't\lc. Rcccl>:)u ltilHla Oi ú lt!mos fundctme ntoo v;,nt a or.:an i;!:LCão (;\ 
r<'ll11no I'CX'Cbeu uma o~tompn~;:n:1:1 s~,('r;unent<>; . entregando em soguld.~ Pll\ Asl.ocla.ç .• o dos Oruza.~oa de l<'á-

" ':'l n. prop:\Z:\lHl .t <h r:.o~•l'lo. C.t · l\ :u.t l>cl\ a1mn c. ~""· llllln. já co n ·.:t 43 trczena;; ou ~Jam 
1 .t < ~ t !l.!l\ ;':\ 1. nh~ n Jn · c :·t "~.f..' · . Co. l ­
·;rr. .... .:to c~o Ro.;:~"'ll'l n"' f\ IJ .... · ::;r~·t~tl1 

,q d i.J ~ do mê (\• 1 a. 31. 0< \)C!'~;!I't· 

no. r ·vt.m V:l1untllr l.•mcn ta 111\'?. v<-·< 
., o mê.i. no d'~t n\UJ'Ctt.t!o 11a (b .. 2.ll•l ; t ­

::J hn, r<'z~ r o R< 4!n1o rdas '•::n f1· 
,1tllht .. pelJ..:; '1":'C-:s1t!.tdc:s <1

. \ P.. .. l ':: t ~~". 
.,~ I :\ i)r 'l;');~SI .. t l·, d t ~ l ; f•r (!'.r t l-:v;ô r, 

L':'· r ~rt.~r:t:t:-f~ ... LOOO t ••. te 3 <' ~l~trt\l' :l -

111\.haa c n . ..., chw~.:.' r.,.m; nt u~to, <I~­

~~Jo..vem rcc~:L:cr ln•a scglhld 1 pó'lr>L 
u&t. do:;.ntc em ca··b. 

c Do E; o te von l'útimaJ 

i''..> . tl:l\ do' prt:n~lrl)'.. 1>.\Cc,·doics 55~1 cnua do.;. 
a ! at.to<it•·~· lr ~ a v roll.tgc. r. na r~~! ito ~ão ~:;tril>uin.Js rac U...;Rl tiH:ll t.tJ !!.JO 
llarl, ll.o4 Al pes, o. d~vaç:;o a N .• S~· Jorn:t l~ rt.. ~Vv:t da Fc\tl.mtt• T odo .. 
nro~.~ d ·• f 'i'-t 1\\:1. o , d liS 1;) e cc.l~ '> :,. d , •. ;]. s _tnt<l M!~ 

l)loc.so Sl.lnhor ch~m0\1 -(• n si . n a 
i<l:1u~ d • 6t nno~ . J>~m lhe d,t :' ,\ re­
< o ·1• pc-n ·'\ d) ~~.1 tnt.d1~hn I Rl.ll)-t;)­
Ja. o. 

v~r 1t,t '- ,n ç_,iu d~-.1 C1·u~~d 'J~, ~tl 'it1t\ 

qu ., G :tJ.üutlall.~ c~lt:br:tr p o 1· pcs~J..o 
r;at t1cuta:c;. L>.t:t Mlsw. tem um~ 

o~.:,llk. qua \) ~ per-::; rln .. "·~s m~n- No., U!~·~fll")S <h~~~ l !; uã. 6Cmil're~ i\ 
s ;t l;; ao San \I:Í;'I'l d • Ko!;c l ::c man· ta:::". '3 de\·o; J a :<l tn.•.i S nho r~ <t 1 
t~nh:om, e C<ll1!>:!rv-:-m seu•p re o c:.- Ft<~ mn. q.lC! con~~.t Ol't."''u!\n:.mcuto 
t•lct•dr. r n u,. ;.](' lll '> .m!)L'itnlu. tl J '1.-rco. c."tuttcú•. u m11. r>~C!lh>nC\ :~.,o-

Que N. Senhor e Stm l\lf.c M.HI:< Ct (' ;:o e .Bêuç .. :l <1·:> :iS ·n~. I 
~----------------------------------------·------------~--------------- -----------~-----------··~ 
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